
PLANO DE TRABALHO FINAL - PTF



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



PDS LITORAL

O Plano para o Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná – PDS 
Litoral – abrange os sete municípios que 
compõem a região litorânea do Paraná.

Municípios
Extensão do território 

municipal (Km²)

Percentual do território municipal 

em relação à Região

Antonina 876,040 14%

Guaraqueçaba 2.304,820 36%

Guaratuba 1.324,260 21%

Matinhos 115,330 2%

Morretes 688,550 11%

Paranaguá 813,720 13%

Pontal do Paraná 201,940 3%

TOTAL 6.329,102 100%



OBJETIVO GERAL

Traçar diretrizes e ações estratégias para 
o desenvolvimento sustentável do 
Litoral do Paraná

• Respeitando as peculiaridades de 
cada município e a fragilidade 
ambiental da região.

• Protegendo o patrimônio natural, 
histórico e cultural.

• Garantindo o protagonismo dos atores 
locais.



• Ele será elaborado contemplando as 
vocações e potencialidades da região, nas 
dimensões sócio territoriais, ambientais, 
de infraestrutura, econômicas e 
institucionais.

• A elaboração do plano visa sintonizar as 
ações dos três níveis de governo e da 
sociedade local, de forma a concentrar 
esforços na definição de ações que 
permitam o desenvolvimento sustentável 
da região.

• Prazo de elaboração: 12 meses.

PDS LITORAL

DIMENSÕES DO PLANO

• Sócio Territorial

• Infraestrutura

• Econômico

• Ambiental

• Institucional
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

REUNIÕES TÉCNICAS

RELATÓRIO PRELIMINAR



PREPARAÇÃO DAS OFICINAS

CONTATO INICIAL COM AS PREFEITURAS

 Identificação de um interlocutor local

Apresentação do PDS Litoral

Local para a realização das oficinas

 Identificação dos atores locais

Apoio à mobilização



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Convites (mailing list)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Cartazes e banners (Whatsapp)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Facebook: https://www.facebook.com/pdslitoral/

https://www.facebook.com/pdslitoral/


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Twitter: https://twitter.com/pdslitoral

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Site: https://pdslitoral.com

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Paranaguá



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAIS

 Instituídas nos 7 municípios.

Segmentos participativos adaptados à
realidade de cada município.

Necessidade de complementação para
representação de comunidades tradicionais,
especialmente pescadores.

Preocupação dos participantes com horário e
deslocamento para que a participação se
viabilize.



REGISTRO

REGISTRO DAS OFICINAS

Lista de presença

Ata

Registro fotográfico

Gravação em áudio

Gravação em vídeo



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• Se o grupo que discute o Plano terá 
poder de veto a projetos que serão 
implementados no litoral. 

• Qual o valor do empréstimo do banco 
mundial e quais foram as exigências 
para o empréstimo.

• Importante que representantes do 
porto participem das audiências, um 
dos maiores problemas é a falta de 
integração entre o porto e a cidade. 

• Importância do IAP por ter uma 
interface muito grande, em especial 
no caso da Ilha do Mel. 

• Paranaguá tem o conjunto mais 
completo de patrimônio, além de ser 
a cidade onde o estado começou. É 
fundamental ter um representante do 
patrimônio.

• Fazer uma integração sustentável para 
o município do patrimônio como um 
todo: material, imaterial e natural. 



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• Plano de ação direcionado para 
preservação e utilização do 
patrimônio. 

• Só se vê o porto e não a cidade, a 
riqueza passa por Paranaguá, mas não 
fica. 

• O porto pode se tornar um potencial 
para o turismo, mas há problemas –
caminhões, qualidade do ar, questões 
respiratórias, vegetação suprimida 
para criar pátio de contêineres. 

• Tem que trazer empresas, turismo, 
cuidar da cultura, gerar emprego, mas 
qual é o preço que vamos pagar por 
isso? Não podemos trazer 
subempregos. 

• O pescador é uma categoria a parte 
que está à margem dos conselhos.

• É preciso esforço para inverter a 
percepção do litoral como uma região 
na qual nada pode, tudo trava, 
diferentemente de outros lugares. 



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• Litoral está em estado de letargia há 
mais de 2 décadas, se comparado com 
Itajaí, que em 15 anos cresceu muito 
mais. 

• Necessidade de interligar a BR 101, 
deve haver razoabilidade entre a 
preservação do meio ambiente e a 
liberação das obras necessárias. 

• Quais são as garantias de que o 
governo irá implementar o PDS. 

• As oportunidades precisam ser 
valorizadas, e os defensores do meio 
ambiente em detrimento da atração 
das empresas precisam ser 
neutralizados. 

• Falta de acesso aos municípios e 
desconhecimento das realidades dos 
demais, quem mora em Paranaguá 
não conhece a realidade de 
Guaraqueçaba, nem de Antonina. 



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• Viabilidade do modal hidroviário para 
criação de estações náuticas com uso 
de hoovercraft, que não precisa de 
calado, nem estações de grande 
porte, transporte seguro. 

• Aproveitar o modal ferroviário para 
turismo regional, aproveitando as 
linhas existentes para ligar Paranaguá 
a Morretes. 

• Paranaguá é bem grande e diverso e 
precisa estar representado de fato. 

• Existe a percepção de que o litoral é 
totalmente abandonado pelo Governo 
do Estado, e em época de campanha a 
população fica ressabiada com as 
intenções por traz das ações. 

• Quais são as provas de 
comprometimento do Governo do 
Estado com o plano; se existe algum 
tipo de legislação ou mecanismo que 
garanta seu cumprimento. 



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• Como foi pensada a comunicação com 
a comunidade, já que muitos 
segmentos sociais estão 
invisibilizados.

• O horário dificulta muito, as pessoas 
trabalham e não conseguem vir. 

• Não é a riqueza das pessoas que 
determina a não poluição, é a 
presença do estado em locais mais 
ricos que garante melhor qualidade de 
vida. 

• O porto tem problemas de gestão, 
mas é importante ter o porto na 
região porque gera emprego, e as 
pessoas precisam de emprego. 

• O litoral precisa investir no turismo, é 
a salvação para emprego, para tudo. O 
turismo no litoral que tem muito para 
crescer. Os empreendimentos podem, 
por lei, financiar isso nas medidas 
compensatórias. 



QUESTÕES LEVANTADAS
PARANAGUÁ

• A população deveria reivindicar 
condicionalidades para instalação de 
novos empreendimentos (porto, 
estradas) – IBAMA, IAP e MP.

• Desenvolvimento sustentável é 
utópico, uma vez que a 
sustentabilidade tem uma premissa 
política, e a política hoje é 
predominantemente voltada para os 
interesses econômicos. 

• Ausência de órgãos ambientais 
importantes.

• Necessidade de convocação dos 
órgãos centrais aos temas 
fundamentais, como a crise ambiental 
de fundo político econômico. 

• Valadares está passando por uma 
situação bem difícil por conta da 
regularização fundiária.

• A linha de Alexandra está afetando a 
vida das pessoas, com longos 
quilômetros de engarrafamento por 
conta dos caminhões.



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO NORTE

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Turismo de base comunitária 
desenvolvimento sustentável

Guaraqueçaba: acesso à cidade 
(estrada)

Antonina: desenvolvimento 
socioeconômico

Morretes: vocação para o turismo e 
agricultura



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO SUL

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Conflito entre urbanização e 
conservação ambiental

Guaratuba: conservação da mata 
atlântica e problema de moradia

Matinhos: metodologia de 
participação, plano diretor e turismo 
de segunda residência

Pontal do Paraná: Complexo portuário 
vs. Conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

PARANAGUÁ

 Importância do patrimônio histórico-
cultural

 Impacto do Porto:

• infraestrutura de transporte

• poluição 

• social

 possibilidades de mitigação.

PERCEPÇÕES

Visão positiva do desenvolvimento 
econômico compatível com a 
conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

GERAL

Pouco investimento do Governo na 
região, principalmente nos municípios 
do norte (Guaraqueçaba, Antonina e 
Morretes).

 Percepção de que isso acontece por 
ter pouca representatividade eleitoral.

 Divisão entre os moradores de Pontal 
do Paraná – os que são a favor e os 
que são contra a construção do Porto.

 Importância da escuta junto às 
comunidades tradicionais.



86 COMUNIDADES IDENTIFICADAS

Até agora foram identificadas 86 
comunidades no litoral do Paraná.

Dentre estas, 28 comunidades 
pertencentes a 4 grupos prioritários 
foram selecionadas para o início das 
escutas: 

• 6 Aldeias Indígenas

• 2 Quilombos

• 15 Comunidades de 
Pescadores Artesanais 

• 5 Pequenos Produtores Rurais

COMUNIDADES TRADICIONAIS
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO

Apresentação e complementação da 
Equipe de Acompanhamento

Plano de Trabalho: esclarecimentos 
adicionais

Palavra livre: debate e acolhimento 
das contribuições da comunidade

16 Audiências Públicas

 7 engajamento

 3 contextualização e visão de futuro

 3 construção de cenários

 3 plano de ação

1 Conferência Regional



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Paranaguá

PREFEITURA MUNICIPAL

Secretaria do Meio Ambiente: João Roberto Barros Maceno Silva

Secretaria da Fazenda e Orçamento: Valtair Fernandes Junior

Secretaria da Educação: Débora Temporão de Aguiar Ramos 

Secretaria de Planejamento: Claudio Roberto Mariano

Secretaria de Administração: José Marcelo Coelho

Secretaria do Urbanismo: Marcia Macedo da Rocha Loures Jamnik



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Paranaguá

SOCIEDADE CIVIL

Setor Produtivo (ACIAP): Jefferson Laurindo 

 Setor Produtivo (Agricultura): Jucelma Esser

 Setor Produtivo (APPA): Simone Tanus

Academia (UNESPAR): José Roberto Rocha 

Academia (IFPR): Allan Paul Krelling

Academia (INSULPAR): Drª Rosi Teresinha Bonn

Conselho Municipal Cidade

/ Meio Ambiente: Eloir Martins



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Paranaguá

SOCIEDADE CIVIL

 Conselho Municipal do

Plano Diretor: Miriam Gomes Leite Silva

 Conselho Municipal Cidade

/ Patrimônio Histórico: Rhenne Hamud

 ONG (Mar Brasil): Juliano Dobis / Rafael Metri (suplente)

 ONG (Paranaguá Criativa): Cynthia Bresser

 ONG (Observatório Social): Luciano Costa

 Livre escolha da plenária

(AMIV – Ass. Ilha Valadares): Mirian Mathias



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Paranaguá

SOCIEDADE CIVIL – COMPLEMENTAÇÕES FEITAS NA AUDIÊNCIA PÚBLICA

 Livre escolha: Vânia Farias Alionço Namba (já havia sido 
indicada na oficina de engajamento)

 Foi sugerida a inclusão de representantes do IFPR, do Núcleo de Educação, da 
Secretaria de Saúde e Assistência Social, do ICMBio e do Museu da Arqueologia




